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JNfANTtL DO JORNAL 
Direc~r liter"ario: 

O SECULO 
MeStre Galo era Um cantor 

.. ,. 

Mestre Galo era um cantor 
Que se julgava con(ralto~ 
Porque cantava mais alto 
Do que o mais alto tenor. 

Mas nisto, sem se esperar, 
Com um ar grave e casmurro, 
Aparece perto um burro 
Que principia a zurrar! 

Seus vizinhos:-um pavão, 
Um perú e um pato ganso, 
Clzamavaitz.the às vêzes tanso, 
Fartos de tal vozeirão, 

' 

Mas o galo responditl': 
- «Quenz assim tt'io alto ctJit#a~ 
E' porque tem na gargant 
f/m tesouro de- harmonia 1r.. 

Cala-se o Galo,· entretanto, -::-«rfQuem. cQilsegue dar tttl zurt~, 
I • . 

Ganso, pavao e perú, Quem assim canta tdo· alto, 
Então preguntam·!he:- «ó tu ... I? bc#ttono, é contralto, 
que d~zes dês/e alto canto?/»- E" tenor OU é • •• UllC ÓfJr!of!J 

• 
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AS PATAS 
CHO CAS 
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POR 

AUGUSTO DE SANTA-RITA 
Desenhos de EDU ARDO MAL.T A 

E BA uma '" um patinho CO<cnnda, ""do com umo 
patinha marreca, 

Um dia entrou para a capoeira um casal de 
patos gansos. Então, o pato marreco com ciúmes da pati· 
nha corcUDda ~ - cuá. • • cud... cud 1... cuá... t ua ..• 
ctuS! • • comteou a troçar do pato i&nso, ao ouvido da pata 
matreqldnha. E dizia baixinho, ·enquanto a pata sorria, 
ada!Ír&lldo, COntudo, lá bem DO flltimo, a elegância do pato 
J!a.D*ó:- «Repara, repara naquele enorme -ptscoco que até 
puece uma cobra branca!» Mas a pàtiuha maneca, sorrindo 
dO$ ciúmes do pato comuadinha, }tensa v a de si para si f ­
que linda tobra, que lindo pescoço!» E o corcundinha con· 
tinuaq todo cheio de invejã: - «caá. • • cuá. • cuá /, •• 
repara, repara niquelas penas de neve, onde o sol não con· 
segue p&t reflexos de oiro como nas nossas penas azuis e 
nrdes doiradas!:. Mas a patinha marreca, sorrindo dos ciú· • 
mes do PIRo corcuDilinha, scisman e dizia de si pará si: 
_.. 4:()ue pena Dio termos peaas assim, tão brancas, tão 
a! vil. tão lindas, tão belas !ao 

- Cuá •• • cuá ••• cuál ... ria o .,ato marreco, vendo o 
tanso com ó pescoço às vottas, ora debicando nas penas da 
cauda, ora coçando com o bico amarelo, achatado, a plu· 
magem dopapo:-<.<cuá .. , cuá ••• cuál ... cuá ... cuá.,. 
cu.á.J ••• Lembra um cesto com ásal cuá •• • cuá ... cuál •• ·~ 
P~ U6a terdaa deloaça! alá ••• t;uá ... cuá/ • • pare:• 
co.. • putce a caricatura de um dsoe !• 

!ntlo, a pata asarrequinha, percebendt que era UJI1 sen• 
ti.aeato ele m..-eia o que o fazia falar daq11da maneira, nlo 
se conteve: Dl&is que lhe n«o dis!leSie: - •Pois sim. mas 
quem Dle dera que dos meus ovinllos nascessem patos tio 
lhados!» 

L - d)eus me livrasse de termos fUhos tio u:qllÍ!itos I~ 
ritorquíll • pàto torcuada, ainda mAis mordido de ciúme 
e de inveja. 

Eottctanto a pata màa'eq,UÚlha ia .pooclt> os seus ovos á 
um canto da ~apoeíra, enquanto à patinha ~ansa ítt tambênt 
JlOndo 09 seus num outro cantinho ao lado. Até que, um 
belo õia, chocaram as duas t~atas, 

• • • 
O. ~actamente por essa ocasião, aconttcell ·que a dena 

ú .... ccepecüra, na •é.,.., a criadiaha cacarregUa. 

• 

do serviço da criação, E uma nova criada, por sinal muito 
lorpa, veiu substituí-la. 

Entrando na capoeira, a nova sen içal, sem saber ao 
certo quais seriam os ovos da patinha marreca e quais os 
da pata gansa e porque bem peASa&se que as duas patil1has 
tanto chocariam uns como outros, pegoa nos ovos da pata 
gansa e pO-los debaixo da patinha marreca, indo colkar, 
logo em seguida, debaixo da patinha gansa os ovinhos da 
pata Dl#rtquinha. 

Finalmente, decorridas quatro ~emanas, os patinhos nas· 
ceram. Mas qual não foi a surpresa db patinho corcu!Uia ao 

· ver a patinha marreca cercada de patinhos gansos e a pati­
nha gansa cercada de filhos corcundinhas. 

Então, cheio de vaidade, o patinho marreco chegou-se 
ao pé da pata corcunda e segredou•lhe com ar de grande 
toleima: 

-«Vês ••• ?! Fiz-te a vontade. Quizeste que eu te desse 
filhos airosos, elegantes, ai os tens ! .. . ~ 

E cheio de -v;aídade, acercou-se do outro pato e p&t-~ a 
rir às gargalhadas, troçando dos filhos corcnndinhas da pata 
t:utsa: 

- «Cuá .. , cuá ... cuá! .. ~ cuá . .. cuá .. . cuál .. . 
que não me tenho com riso! Mas que filhos tão feios que1 

te\'e a tua patinha! os· nossos, sim!. .• os que· a ,.iuha 
patiaka, t~ve é gue são .tindO!r! Cttâ" • cu.á • .• caá / . .. :. 

~ 

I 
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Mas nisto a patinha "ansa, que era muito mais inteli· 
jfente que o patinho marreco e adivinhara- {porque as mies 
adivinham sempre tudo)- o enjfauo que houvera com a 
troca dos ovos, correu para j®to do pato Jtlarreco e pc}s-se a 
dizer-lhe num tom reprteMivo: 

- ·«Cala-te lá, tDleirão! Estás a fazer uma iifura ridícula! 
Pois tu não vês, imbecil, qlÍe os meus filhos slo. aqueles e 
os teus filhos s!o êstes! Que eu ~stou sendo a ama dos teus 
filhos e que a hsa patinha é a ama dos meus !• 

Então, o pato marreco, caindo em· si, e'llVetfonhado por 
aquela boa lição como castíjfo à sua nidosa petu.ltnda, 
sem corajfem para respoo.der, foi colocar"", amuádo a mur· 
çho, a um canto da capoeira, enqaantq o pato ~tanso, por sua 
vez, ria a bom rir:- cud .•• cud ••• cud! •• • cud ... cut!. •• 
cud '.. • cuá.. • cuá. .. cud I.. • que era um nunca acabar 
de jfargalhadas ! 

FI M 

ANEDOTAS 
. Um p~a p.edíu em casamento uma rapati.jfa; ela não 

qlltz; e êlc: entfo prendeu-a . 
. . -Qual é o .çrirue desta rapari,~a ? per.1111tou·lhe o comís· 

sano. 
Resiitêncla à autoridade. 

• • • 
Na aldeia: 
-Então, fif· abade, a pequena pode ir ao confEsso ? 
-Isso sim! Ela nem sabe qué Jesu~ Cristo morreu para 

nos salvar! 
-Não admira, com<J a jfenle nunca lê jott~ais ••• eu tam· 
bêm não soube que ele estavà doente. 

•• • 
- Luísinho que tem dóis anos apenas, chora porque o 

mandam jantar na cosinha com a ama. Para o consolar diz­
lhe. esta: Não chor~, ·meu ·menino. Em teado bigodes já 
come à mesa com o papá. 

Nisto o gato da casa salta para cima da mesa, onde o 
petiz começa a jant~. · 

Luisinho, muito zan!fado, enxotando o ~ato: 
-Tu tens 'bi~odes.,. ·vai jantar com o pàpá I 

.. . . 
- Ma11uel! Já deitaste outra áglla na rtdoma dos peixts? 
- Não, minha se~llofi\ ! 

-Então porquê? 
-Saberá a senhora q~ Íles ainda uão beberam a que 

eu lhe deitei ontem! 

• • • 
Uma mulher pre~u.ala ao marido, qlle costuma embebe· 

dar-se com frequénc1a: 
-Mas para que é que bebes tanto, 1ollo? 

, -Cala-te mulher~,. i' ~- afogar as aúbhas penas. 
-E consefues afo~tá-las''/' 
-Qual caoaça! As malditas ... sabem nadar J 

• • • 
ij111a soltclt91ll ai ao tlo, e um rapaz apretWI.llo·se a 

!alvá-la ~ri~·lhe: • 
-Da·Ul~á' JUA mio, minha senhora. 
- Cotn I!!. ui to tOsto; mas ..• falo\\ Jt com os tneus pais? 

• • • 
Utna !euhora de idade, col!l YàUdo bor&aclo, fin~tindo 

aranhas, pre2unta a utll $\l~to ín11ito upiriiu01o; o que ti· 
nha êle a dizer a tanta aranha. . 

- Nada, millha 10enhora, porque tais insectos são pr6· 
pr ios . das paredet velhas. 

RoMEU HEITOR MnNbE& FeRRÃo. 



A MORTE da . MORTE 
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H I S. T ó R I -A D A M O R T E 
DUM RATO, DUM GATO, DUM CAO, DUMA RAPOSA, 

DUM L O B O, DUM H O ME M, DO tEMPO 

·. 

E DA MOR T E 

AUGUSTO DE SANTA-RITA 
D E S EN HOS D E E D U ARDO MALTA 

· 
1 RA 'uma vez um ratinho, 

Engraçadinho, 
Espertinho, , . 

. ' Que era tenente cor'nel 
E tinha num buraquinho 
Redondinho, · 
Ao cantinho 
Dum qua,rtinho 
Que dava para um quintal, 
Um pequenmo quartel, 
O seu quartel teneral • 

• 
Mal o tenente cor'nel 
Saía do seu quartel, 
Os outros ratiDlios todos,. 
-(Pelos modos 
Seus soldados, ~ 
Logo, de todoii ·os lados~ 
P erlilado11, · 

.. I 
.. 

- (Cabos, recrutas magalas .•. ) 
Numa enorme reverência, 
Abrindo formosas alas, 
Lhe faziam co11.tinência! 

Mas um dia, Rinhânháu; 
Um gatarrão, muite mau, 
Que era anti-militarista 
E já lhe andava na pista, 
Pôs•se à porta do quartel 
E muito fulo, 
Num pulo, 
De repente, 
Táu ..• ! 
Engoliu, sulJitamente,' 
O ratinho, 
Engraçadinho, 
Que era tenente cor'nel! 



~ 
I 

' 

• 
Nisto, um cão, 
Um canzarrão, 
Branco e pardo, 
São Ber11.ardo, 
Que não gastava dos Jlatos 
E ach.va gracihha aos ratos, 
Muito fulo, 
Deu um pulo, 
De repente, . . ,. 
~ num bom golpe de viat&, 
Ao .. ,! · 
Devorou o galarrão · 
Que era anti·militarista l 

• 
Entretanto, uma raposa, . 
Que era uma f!fUde gulosa, 
Lambareira, · 
E andava, t.nuito lampeíra, 
A pensar no seu futuro, 
Espreitando uma parreira, 
Que havia lá no quintal, 
Mesmo à beirinha dum muro, 
-(Um fi1Uro de pedra e cal)­
Patà cima dêle pUla, . 
E muito fula, 

Com !!ula, 
De repente 
Crava o 'dente, 
Sobre o lombo, branco e pardo," 
Dêsse enorme canzarrão ; 
E, ai, era uma vez um cão, 
Um lindo cão São Bernardo! 

• 
Nisto um lobo que, do escuro; 
Apenas à luz de um astro, 

' • Espreitava atrás do muro, • 
- (Lindo muro de alabastro)· -
o rastro . 
Dessa raposa, • 
Dá um salto 
Muito alto, 
E num pulo, 
Muito fulo, 
Salta em cima da matreira 
Da raposa, 
Que gulosa, 
Lá de baixo, 
Curiosa, 
Olhava para a parreira, 
A ver se via algum cacho, 
E vai. , , devora a raposa ! 

Mas de súbito, - oh ! diacho ! ....:. 
Vem um homem que era guaida 

(Continúa na página 8) 
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GRACIETTE e JAIMINHO . 
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A U G U S T O -D E S A N T A · R I T A 
Desenho de EDUARDO MALTA 

O 
Jaimínho, 
Um bébézinho 
Bastante pequerru.chinho, 
Que vive com seu .padrinho. 
Lá na Figueira da Foz; 

- (Tal e qual um passarinho 
Que tombasse do seu ninho 
E que após 
Tfmteasse, 
Saltitasse 
No caminho,) ~ 
O Jaiminho 
·Distante de seus avós, 
De sua m~e, de seu pai, 
De manhã cedinho, sai 
Ao lado da sua aia 

. 

. . 

E, muito ~épido-, vai 
Logo brincar para a praia, 

Graciette, a sua amiga, 
Uma linda rapariga, 
- (Que os meninos, com certeza, 
Já conhecem, 

, P'los lindos versos que faz, 
Pois tanta vez aparecem 
Nêste jorna~ . de surprêsa, 
Entre as poésias que traz) -
Sua amiga. a Graciette 
As vezes trata o Jaiminho 
Por anjinho 
E diabrete'! 

(CON T INÚA NA P 'ÁG tN ~A 4 7) 
I .... _ _____________________________ ._!!!'!!ll!tl!"" 
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.. 
O ~ler~lJSCÕ{J(o é um aparelho de Ó\)tica que permite obter 

a seliSa~o do relevo, vendo cada olbo uma imagem do mes-
lllO objecto. . 

As duas ima(en.s confudem-se por assim dí.T.er, e obtem-se 
ape~ a ~lo <le 11m úl!ico obj'ecto com o seu relévo. 

ll:is al~ exp.eribcías ba&eadas sobre este facto da v{. 
slo binocular, ou visão simples, com os dois olhos, e de 
que o stereose6pío é uma das niais belas aplicações. 

Desenha-se num bilhete de visita uma gaiola de 5 ctntí· 
metros de altura, pouco mais ou menos; e um pouco ao la­
do desta gaiola, um pássuo rirado para éla. Aplicudo ou· 
tr• bilhete verticalmente entre J ~aiola e o pássaro1 e con· 
templando um objecto com cada. olno- (pua isso e preciso 

GRACIET.TE 

,. 

na gaiola 

• 

aproximar o nariz 4a aresta superior do cartão)- teremos ao 
cabo de um instante a ilusio de ver o pássaro p3r·se em 
movimento e penetrar na gaiaht. 

Em vez da gaiola desenha-se um rosto humano com a 
b6ca aberta. 

O pássaro, achando-se a muitos centímetros de distância 
desta figura anuncÚ\Í qTJe o ides fazer penetrar na b6c:a da 
personagem ao seu lado desenhà:cft. . 

Para obter ~e resultado bastà aplicar o cartlo contra a 
ponta do ·nariz do interlocutor, que preltndeis convencer, e 
fazer depois com que o cartão descreva um arco de círculo, 
da direita para a esquerda. Entlo o obsentdor vuá disüu· 
tamente o pássaro voar para a bc1ca da. figura. 

E ]AI MINHO 
·( c o n t i n u a ç ã o d a p á g r n a 6 ) 

Agora, ao cabo, 
Os meus meninos dirão :­
-~Tal idea não lhe gabo 1 
No que a Graciette diz 
Há decerto um desarranjo·! 
Pois o petiz . 
Se é anjo não é diabo, 
Se é diabo não é anjo J 

Mas, m~inos, atença:o: 
-~~ que _~s p.alayras. contudo, 

Quer rimem ou quer n!o rimem, 
- (Creiam que n«o vos iludo!)­
Nilo dizem só o que exprimem 1 

Na:ol 

A inteuç!o 
E' que é tudo! 

1. __ M.. 
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A MORTE OA MORTE 
(Continuação da página 5) , 

.._.-. ...._, 

E ttue, armado 
~e espingarda, 
Lhe.dispara um tiro: -,pum I 
f ... ........................... . 

E agora era uma vez um 
Lobo que andava es~aimado! 

• 
Passa algu,Dl tempo, depois, 
-(Certo dia em certa data) -
Morto pelo T eq~.po, - (pois, 
O Tempo a todos nos mata)­
Súbitp morre- (coitado!)­
.O guarda 
Que, de espingàrda, ·· 
Matara o lobo esfaiDlado.J 

• 
Do que o TeDlpt~ índa mais forte 
- (Pois uão a vence ninguêDl! )-. 

Entretanto veDl a Morte 
E mata o Tempo tambêDl ! I 

• 
Irl.as nisto, desce Jesus 
Dos altos céus, do Alêm, 
Com uma espada de luz ..• 
E mata a Morte também!!! 

Frl-d 
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·A venda o IV volume da B IB L I OT E C A PI M·P AM·PU M. 
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